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(Conclueáo) 

No seu discurso, reconhe- visa a descristianisar a na-
ceu o snr. dr. Moura Pinto cão, ataçando o sentimento e 
que a minoria católica estava a vida católica na escola, nas 
nesta Cànlara obedecendo a iii.stittlicões e nos costumes, 
princípios. Caso é de agrade- fazendo do ..siado tini patrão 
cer-semelhante manif'estaç.;o das conscif-ncias; e o laieis-
de justiça. E' que, por vezes, mo que visa tão sómente a 
nos teeni assacado pretensões exibir intromissões abusivas 
diversas, visando apelas a coral pretexto de religião, no Quais, porém, as bases a 
sustentar unia situação cie campo do poder civil, e a as- assentar para uma restaura-

ção moral ? 
Não quero agora cançar a 

Cànlara, com considerações 
de ordem teológica ou filosó-
fica, para justificar a única 
resposta que se impõe. No 
campo político não há melhor 
argumento que o das indica-
ções da experiência e da tra-
dição; e essas dão apenas co-
rno eficaz a moral católica. 
E dèste modo -o respeito da 

Igreja, como facto social, não 
é só de defender para èste ou 
aquele partido, mas' para to-
dos os cidadãos que tenham 
a coiiscièlicia das energias da 
sua pátria, como a indrpe)i-
dência nacional, o domínio ul-
trawarino e a língua. 

Está, portanto, traçado o 
cantinho aos políticos portu-
gueses : a completa satisfação 
das reivindicações dos e itór 
licos. 
Enquanto essa satisfação 

não fôr ciada, o Estado en-
contrar-se-hei divorciado da 
Nação, com graves atritos na 
sua marcha. Por isso a mino-
ria católica não descançará 
na sua missão nesta Cànlara, 
engnanto ela não vier : Que 
os demais políticos se orien-
tem no mesino sentido. 

Só então a alma nacional, 
a que se referiu no seu dis-
curso o sr. dr. Vasco Borges, 
resstirgirà gloriosa nos seus 
destinos, não como uma sim-
ples abstracção, mas colho 
unia realidade viva na cons-
ciència da maior- parte dos 
seus filhos. 

zzz •. 
tR CCCão Do Centro Católica é profunõameníè- pafriifica e não 

de simples tócfico poiffica 

tólicos sôbre o ensino religio- para a -corrupção cie senti-ho, personalidade ela Igreja e mentos elevados e dobres. 
ierarquia eclesiástica. Uma dessas manifestações 
Mas não bastam só as pa- da moleza, hoje muito em 

voga e que nos repugna, é o 
péssimo costume dos cãesi-
'lhos de regaço que as seii.ho-
ras acariciam e amimam, Co-

mo se fossem seres humanos, 
dispensando-lhes afagos e 

em que são profundamente agasallíos, tagatés, cuidados 
decadentes as condições rio- e téstinlias, enquanto os seres 
rais do pais. Ainda há dias, inteligentes, as liunianas cria-
a propósito dum julgamento toras, são, per vezes, despre-
no Tribunal da Boa Hora, is- sados, faltando-lhes até com 
so foi aqui reconhecido cie a alimentação necessária. 

lavras. 

Urgem reparaçoes De factos para 
dar satisfação à consciência 

religiosa da n[lção. 

Todos estamos de acórdo 

mera táctica ou oporttuu8lllo segurara libercíade de que 
político. Nada de mais influi- cada uni professe ou deixe de 
dado e descabida I A missão proessar a religião que qui-
do Centro Católico tem sido' zer. 
das mais espinhosas, embora 1 Sòinos absolutamente in-
tanibéln das Ili:liSneceSS•tria i' com ativeis cota a primeira 
da política porto ttesa• cote- ! s  
temporànea. Três atitudes se especie de laicismo, epode-
afirmaram presentemente em f'reiiios politiccimeute transigir 
face dos poderes ' politicos ff' coro a segunda. 
constituidos : • unia a dos que f Infelizmente, porém, aque-
tudo esperani. de meios revo-`Ia é. que tem prevalecido àté 
lucionários, lançando a cada' hoje. Muito beira mostrou o 
passo mão dèles; outra a dos'sr. dr. Moura Pinto que a lei 
que não confiam e ni nenliu_ I da separação foi feita nuns 
ma acção nem revolucionária ambiente de ódio, no intuito 
nem de colaboração política, de desforra contra o catoli-
retraindo-se hostilmente; e a cismo. Essa lei, cola efeito, 
terceira a dos que, colocando não tem valor moral nem ju-
acima de tudo 'o bein da na- rídico. E' uma lei que des- 
ção, estão prontos a colabo- respeita as condições tradi-
rar lealmente com todos os cionais de pudôr do seu país, 
homens honestos. dispondo-se, por falsa huma-

-No senti(Ào desta ultima ati- nidade, à protecção de fanii-
tude, é que se tem encalai-, lias sacrílegas, conto se fôs-
nhado a minoria católica des- sem regra, quando, afinal, só 
ta Cànlara e a organisação excepcionalmente se pode-
político-social que representa. 
Por isso é que unia e,outra 
teem sido contrárias à vexa-
tória fórmula quanto peor raie. 
ll w; por isso também nili. -1 tória nacional tia sua dura-
guzni pode contar connosco ; ção de 8 séculos, e da huma-
para conspirações ou revolu- nidade em 20 séculos de exis-
çõês. Queremos o pro gre~ : tència : é uma lei que, apode-
dentro da ordem moral para l rando-se dum largo patrimó-
que Portugal deite dê ser, o 
que tem sido,. um foco cons-
tante de discussões e guerras 
civis. 
E, nestas condições, quem 

poderá considerar-se mais pa-
triota do que nós ? 
Acusam-nos de ambições 

vulgares e de stibservièncias 
aos poderes públicos. :Muito 
embora. Tudo isso há-de cair 
com o tempo. Temos a cons-
cièueia de que, na crise em 
que se debate o pais, o Cen-
tro Católico é de tôdas as or-
ganisações políticas militan-
tes a que mais serena e eti-
cazmPnte está servindo os in-
teresses nacionais._. Temos 
princípios, temos fé, e acre 
ditamos .em destinos eternos. 
Nem reyoluções nem. braços pria lei da separação, já de si 
crusados. Tal é. a nossa ati- bem condenável. 
tude. 

0 laicismo, como se tem feito, 
disfarça lima perseguição 

aos católicos. 

Declarou o ilustre deputado 

riam encontrar; é uma lei 
que finge desconhecer a per-
sonalidade da Igreja, apesar 
desta ter acompanhado a his-

aio acumulado pela fé de su-
cessivas gerações, deixou em 
absoluta miséria os ministros 
constituidos para o serviço 
da fé. Com razão, o genial 
poeta Guerra Junqueiro, fa-
lando nela, disse que tinha 
«garras e colmilhos.» 

Podia, no entanto, essa lei 
ser má em si, e a execução 
modificar muitas das suas 

asperezas. Jias não. A execu-
ção mais teia agravado as 
respectivas disposições. 
O que se tem passado em 

matéria de ensino religioso, 
venda de passais, congrega-
nisnio, etc., mostra beta como 
os actos do actual gov'erno e 
dos anteriores ultrapassam, 
na sua fobia religiosa, a pro-

Ora, com um laicismo as-
sim definido e orientado, sô-
mos absoluta niente incompa-
tiveis e intransigentes ; esta-
remos sempre em atitude de 
guerra aberta e connosco a 

snr. dr. Moura Pinto, depois maioria do pais que se não 
de désassonibradamente ter conforma com o arruinamen-
feito justiça a algumas. rei- to das suas mais progressi-
vindicações dos católicos, que vas tradições. 
havia conquistas liberais que Contra a mesma espécie de 
era forçoso manter e guardarI bolchevismo, mostra-se incli-
Entetidanio-nos. Por conquis- 'nado o ilustre deputado snr. 
las liberais teeni-se designado dr. Aloura Pinto, quando suc-
o laicismo; e há duas espécies 
49 laiçismo ; o laieifuino gtle 

tenta concretamente a neces. 
sidade cio eoncessOes nos ç,. 

K LA DIABLE 
(CRONICAS LIGEIRAS) 

Uni dos grandes vícios da 
nossa época, agora anais cor-
recto e aumentado pelos no-
vos-ricos e pelas novas-ricas, 
é o vicio da moleza, que pro-
duziu nas sociedades requin-
tadas da Rolha devassa os 
Neros, os Petrónios, as Pa-
peias ..'. 

E' claro que não nos refe-
rimos a certas comodidades ca, apalpando o pulso á si-
justas e bem entendidas que tuação, resolveu entregar o 
os meios de fortuna garantem poder ao partido nacionalis-
e os requisitos da educação ta, que pôde encontrar meia 
muitas vezes originam. dúzia de homens de boa von-
Essas comodidades podem tade que se sacrificaram pelo 

não ser vicio em face da Mo- pais, oferecendo-lhe no altar 
ral, nem pecado em face da da Pátria, o seu talento, a 
Religião. sua actividade e talvez a sua 
Não, eu refir.o-ille a um cer- vida... 

to raf nenlent de hábitos, de Cremos que êstes homens 
costumes, de excessos de quererão levantar a Pátria 
prazer na mêsa, etc., e que do abatimento em que se en-

contra, dando-lhe melhores 
dias e vida desato ndt3. 

todos os lados, por uma fór- Uni. criado, tini jornaleiro, 
ma alarmante. uni pobre esfomeado são ex-

pulsos de casa, são tilanda-
dos correr pelo cão da porta; 
para que não pèrturbem a 
inejiini ou a senhora, que es 
tão divertindo-sè com os cãe-

sinhos no regaço fôfo e quen-
te .. 
Sabe-se que .èste • hábito, 

inveterado nas sociedades ri-
cas, nem é novo nem fácil de 
extinguir. 
Os cães de regaço e os ga-

tinhos de estimação I . 
Vem de longe, é certo, mas 

nem por isso devemos deixar 
ele trabalhar na sua extinção. 
Não me refiro já á esperte-

za de Cambrlses distribuindo 
tua gato a'cada um dos seus 
soldados, em vez cie ]lies dar 
espingardas, conquistando 
desta maneira o Egito, cujos 
habitantes cheios de supersti-
ção, tinham mais respeito aos 
gatos-deuses do que ás es-
pingardas inortiferasl 

Infeliz humanidade! alais 
ciosa da vida dum bichano 
cio que da vida dum homeml 
Voltando, porém, aos cães 

do regaço, sabe-se que a rai-
nha Vitória, de Inglaterra, 
tinha 55 dèstes estimados bi-
chinhos, seta contar as enor-
mes matilhas reais, sustenta-
das á custa do Tesouro. 

Esses felizes cachorrinhos 
tinham +ama instalação opu-
lenta, com um vasto salão de 
retratos, onde figuravam as 
bigodiferas efigies dos ca-
chorros falecidos 1 
Só faltava á régia telhuda 

fazer exéquias na catedral 
de Westminster aos seus fa-
voritos. 
Mas, se arainha Vitória não 

lhes mandou fazer exéquias, 
houve uma telhuda iaiikèè, 
mais rica de dinheiro que de 
juizo, que fez erigir ao seu 
tóló um soberbo e,.silntuoso 
monumento, no Pére Lachaise, 
em Paris. 
Já é preciso ter topete para 

a asneira. 

não pouco concorrem para a 
doo Co3tIl njçç , ç 

@e tÔda a porte 

A respeito de governo, em 
Portugal, já estanios servidos. 
O sr. Presidente da Repúbli-

BICHAS E FOGUETES 
Desgraçado do Velhinho 
Que ninguém dele tem dó! 
Ningaem'lhe dá o cavaquinho! 
Coitado 1 deixam-no só 1.. . 

Se fala no Parlamento, 
E' como a voz no deserto... 
Infligem-lhe êsse tormento, 
Ninguem o ouve! Isto é certo! 

E se lhe escutam, acaso, 
Da eloqüência o torrêsmo, 
E' só para o pórem raso 
Com Insultos mil, a êsmo... 

w 
Outro dia, se o toutiço, 
Do olvido irão me enferma, 
Alguém lhe disse— Ora isso] 
Cale a boca, seu palerma 1 

Deixa-se o triste cair 
No sofd desanimado... y 
E todos se põem a rir 
Durai dito tão desalmado 1 , 

Nãq perde, porém, o atento 1 
D'ousadia num requinte, 
A falar, no Parlamento, 
Volta no dia seguinte. 

Leva um discurso estudado 
Contra o Cunha Desleal, 
Onde há o trópo inflamado, 
Que declama menos mal. 

Mas, oh teus 10 senhor Cunha 
Nem importó cia lhe dá 1 
E os outros grdam: —Al unha 1 
Salta Velhinho p'ra cá! 

E todos numa berrata 
Num clamor, que sempre engrossa: 
—Vai, já, já, meu patarata 
t'rantar couves p'ra o Careça 1 

—.Abandonado de todos, 
Ai! que sorte Deus me deu 1 
Fartos desgostos, a rôdos... 
E um inferno o viver meu l.. . 

Como a Ofélia, contristada 
E clieia de desalento, 
Vou-me passar á privada, 
No piais escuro convento... 

E, quando alguém se lembrar 
Do que fui, do que sou eu, 
Há-de dizer, a chorar: 
—Pobre Velhinho! Alorreu! ... i 

Tem razão, o infeliz! 
Tudo lhe salta na pele 
E tudo dele mal diz... 
Conto eu tenho pena dele!!! 

:.ias chorar?_.. E'-me vedado 
Aceder. ao seu desejo! 
Eu não fui contemplado! 
Se o fosse... isso era queijo! 

Zezl!o. 

Serei ser republicano e, con-
següe-ntenlente, sem ser na-

cionalista, eu creio nestes ho-
mens e admiro-os e saúdo-os, 
unicamente, porque desnias-
cararanli o farçalzte, que vinha 
comer-lhes a pinha... 

No México, um filho pre-
verso e irnnão desnaturado, 
para haver ás mãos, mais de-
pressa, uma herança avulta-
da, tentou envenenar a mãe 
e as irmãs. 

Ainda bem que, a tempo, 
se deu conta do miserável 
intento, evitando-o, escapan-
do, ilesas, as pobres senho-
ras, que não contavam ter 
no sete seio tão grande mons-
tro. 
A Humanidade produz, por 

vezes, maiores monstros `mo-
rais do que a própria Natu-
reza bruta e fera. 

Ressurreição dos 
M ortos 

A Sciência que tem cami-
nhado muito não para nas 
$uns de~berths nein na, 



' -• 

,,tias tetltativas audaciosas e 
atrevidas.: 

Supô) u2 n1 inldleo lllgil-- , 

,ld) . :lndërsenj ter descoberto 
o-meio d̀é g llvanisar niditos, 
simplesmente porque unia 
mulher, cuja vida havia pa-
rodiado pouco antes, obede-
ceu aos seus, elixires, apre-
sentan-do-se com ï,i. Iiinda 
Parece a história do médico cr, 
jïrr cif, de, Molière, que •resti-
tuia a vida a certa gente, 
com um unguento de cór de 
18do que, salvo o devido res-
peito, parecia, aquela coisa 
ele que asava Cambrone, em 
suas frases mais fortes... 

• Irr rr;iars. 

-P. S. — 1-1 B. Antas da Crer-. 
Peço licença para dizer ao 

distinto illvestigador que a 
biogi•aa do_ sr:..Aritóaziu.albirao 
Marques de Azered,), nosso 
conterrâneo,' fli2oti assaz- iu-
conipleta. 

Ale*iildos lugares de- Admi-
nistrador do concelho que 
aqui exerceu e'nlezário da 
•ant,tCasa`e Setíhoï:'cla Cruz 
lugares que naquele --tempo 
valiam bem os de Director 
Geral ou de 1lfini•tr'o, de Boje, 
Atitónio Alj;ino exerceu em 
Famalïéão o lagar: ele Admi-
nistrador nutria renhidissitna 
fragua eleitoraU -o'llde meté2€ 
curau lança cari qÜe yfoi 
a prisão , do á fartado Y i,9-
conde eia Torre que, tendo si-
do progressista; cotreligionâ-
rio de António Mbi i6Z ,,0rã, 
ao tempo, tetra Çgr-r,eligiòii, r:ió 
dedicado cie Mgr. Santos Vie-
--as, então chefe  d<• partido 
regenerador; nõ conselliò• dë 
n Fatalie é àlor, mareante 

cio parti.dó' íio Distrito... 
Si :fite-•recordor : •a= pris<ìç 

deu-se na, •A•ssnmble1úi de ,S. 
Tiago 'da Cruz,.daquule ,Cir-
culo eleitoral. 
Se quizer datas; e d ad ó s 

leais minuciosos, é pedir por 
bôca... 

IDO BRAZI.L 

(Lagares Selet.4r,$) 
Interrogado o ser. dr. Artur 

Bernardes, actual Pr"ídente 
der Republica brazileira. so-
bre o ensino religioso, res-
pondeu: 
«O ensino rcligioso,.otï me-

llioi', liberdade de dar instru-
ção religiosa rias escolas p ii-
blicas não ofende o preceito 
constitucional,, que estabele-
ceu ampla liberdade de cul-
tos. q 

No Brazil., como nós Esta-
tids Un-idos, tr Igreja católica 
só registou beriefícios, depois 
que o govèriio provisório a 
separou._do Estado. Separação 
neste caso não signitica ind' 
ferena: O Estado e a Igreja 
coexistem. O ensino leigo não 
obriga—a irreligião, à incredu-
lidade. Nem • mesmo proibe 
que rias escolas publicas se dê 
edticaÇão religiosa as crian-
ças, quando exigidà pelos 
pais, ministrada em horas 
não destinadas ao ensino es-
colar, alas • na .própria casa 
da escola oficial.. A, Igreja 
tem sido uma e xeelente cola-
boradora, dos., governos, por 
itíterìlíédio dos setes bispos e 
do eles o. O 'Estado, por sua 
j'e!., re1111'ií7r a no regitilen da 

separação, :;teso desconhece a 
Igreja, aponto de por, , tais 
de uma.-'vez ter, recorrido a 
e?.a. _ 

Dépòis,. a Igreja é: unta. 
grande potência ' moral. Os 
Estados modernos . estô.o-se 
ap roMimârido, deis.» 
E' àLi não verdade . que :,a 

Répãb-lica , poriti tiesa dista 
mais da brazileira do que... 
as 3.000 léguas do Atlàntico? 

s r,.: . , r 1 .., 

• áYto de Barcelos, que tem tido Que tristíssima fiigura l 
Executam-se, com toda a perfei- seira. t paci• ncia de deitar au'lsil 

w TRIBUNAL CIVEL. 
1 ï 

Aut íència' de 26 de Otitu- 
bro, presidida pelo M.m° Juis, 

V'Iil Dr. Sonsa Brito. 

já se core agiu. e chega-me ago- Joaquim Fernandes, da ules-
ra unia carta,. bem burilada ma. 
e bairrista de Mai-ia- Alice, que Audiência de 30 de Outu-
vai ficar para outro número, 
para eu -dizer apenas duas pa-
lavras. 
Tódas temos razào, : desde 

a Susauiralra., que freqüentou 
os elegantes salões da primei-
ra -soei edade.,à destemida ca-
r, q,io labuta na terra, 
fonte de riqueza nacional. 
E tôdas também me veem 

encher de razão, tôdas veem 
jústificar o apulo que fiz, em 
0 11.° tt,de outubro... 

Nèle, publiquei o programa 
da Cruzada d s codiu,ues or istd s 
e.,ternlinei com titn comovilo 
apulo às., Senhoras d• Barce-
los, às,-, Senhoras .Ias suas flo-
rescentes e pielosas Associa-
ções, para_ que nentiunia fal-
tasse a dar a sua adesão; a 
fazer- a sua inscrição nesta 
falange aguerrida do bem e a 
trctbãlitár, por que chovessem 
de todos os lados ass;inscri-
ça•es. Dirigi-me às ' Senhoras 
da Confer;:ncia de- S. Vicente, 
ds a•.•euhoras da Associação 
dae, Filhas de, Maria,Its Senho-
r•ts, Meta e. &Ialoras, da As-
sociação do S. C. de JflSlis. às 
Senhoras da Associácão das 
5ealioras da Caridale, a tó-
alas as Senhoras e por on►L1van-
to, nlaillei etil ferro frio, tcìdas 
ficaram inertes. 
Acabou o brio, aeaboti' a 

piedade, acìiboti a propagan-
da alo bem? t a. 

•'anios;`, minhas caras cole-
gas; vamos a trabalhai', •-e-
1111an1 no t:les; venham disci-
ptllas:<de = C-risto, veliliain 
obreiras zelo .trem. 
E,querida cucholra da aldeio, 

estendam-se os trabalhos 13or 
êsses caínpos fot•a, pelas nos-
sas terras minhotas, onde há 
também muito que corrigir, 
para salvauianto da :•ocíeda-
de. Vamos, senhoras cia Asso-
ciação elo S. C. de Jesus de 
tôdas as frêguesias do conce-
lho, iiiexa11l-se. 
E que os Rev.` Párocos, a 

quem muito respeito, porque: 
saô- ministros e apóstolos ele 
Deus, deenl o Miniré'e ajudem 
as sitas paroquianas. 
Coragens para começar, por-

que, começada. a obra, que 
ele Deus é, ela voará célere 
ao sèu termo. 
E ã senhora que se co,,-igiti 

(muitos parabens, porisso) 
direi que já. formava-intenção 
de publicar o Sgasrios u rrrocliz, 
o As »codas ferniuinas etc. 
Lá irei. Com a demora não 

Perderá. O que perde é a de-
mora na. inscrição. Depois, 
já' não seremos 'isoladas, se-
relhos u►11 exército e'- Um 
exército destemido, 
Eu vim siï para é,3te parên-

tesis, tilas parêntesis a que é 
preciso pres arem-se as mais 
carinhosas atenções. 

Estou , muito .desvanecida, ( omereio 
snr.. Director, não só cola a Z.' ckisse—ao V ofício, sr- 
franca ,lcasHilda que encon- Cj,thl,: 
trei no seu jornal, como tanl- Jú é Pereira da Quinta R 
bem com o interesse que teetn C,a'• I;,l.a, desta vila, contra 
tomado por esta secção alui- Elvíres de Barros Pinto Bro- Angusta Alves Monteiro Pe-
tas pessoas do meti sexo. ch.l.io e esposa, de Forjães, reira. 

Coral muito prazer tenho colai,,, ca de.Esposende. Concïuidos os seus estudos 
deixado que outras escrevatil. Cível de bacharel em direito, 11a 
IIá-de chegar o illeu tempo. d.' classe— ao 1.° oficio, sr- Untversida;iede Coimbra, en-
Escrevéu Susana dus Neve,< , Cardo: o; trepou-s_ á magistratura; foi 
escreveu noiiacachopu dtíiNeW, António Macedo, de S. Vi- de.;pachalo delegado do Pro-
dirigiu-se-lne urna senti ,;ru que tente d'Areias contra João curador ela Republica na co-

marca de Es e dali 
tratlsferi•lo ,par i a cidade do 
Pórto-

bro, presidida pelo 1i.` Juiz Fundou em Barcelos, de; 
Dr. •ousti Brito. que foi tam-•-nl proprietário` 

Conaere;fo } e director: o Ro-dicul, senla-
•.• ciasse—ao 4.° aifí,cio sr. nário extra-partidário, cujo 

lionteii'o; l•rinteiro ni:mero tsaïti c.►t1 2 
Apolinárioz Rodrigues, de 

Felgar, comarca` de ntoncor-
vo, contra Manuel Faria da 
Costa, -de hloure. 
- Audiência de 2 de Novem-

bro, presidida pelo M.`°° • J uiz 
Dr. Sousa Brito. 

Conierelo 
2.a classe— ao 4:° oficio sr. 

Monteiro; 
Maria - José de Miraudat, 

desta vila, contra Filipe Gon-
çalves floreira, `de •C;ristelo. 

c.a elf3sse—ao 1.°- ofício sr. 
Cardoso; c 
Joaquim António Ribeiro, 

desfia -vila, contra Amàndio 
Ferva►ides Correia, e outro, 
de stà mesma vila. ` 

ur:anolo1-1.13 -la 
., ciasse ao -2:° ofício, sr. 

Ca Zitro; 
Carta precatória -,-inda cie 

EspozLnde para avaliação de 
bens- no inventário cte José 
Dointilgues de Miranda, -da 
Apiliïa. 

Atl•.iiència de 6 de Nove►u-
bro, presidida pelo ïil.'n° Juir, 
Dr. S •ttsa Brito. 

cível 
1." ciasse—ao 2.° ofício, sr. 

Cusi,•o ; -
D. 'ïcrêsa de Jesus da Silva 

Cora c.ta Simões, de Encoura-
dos, contra António Dias Ro-
drigues e mulher, cie Nlada-
len.—, pie Vilar. 

orfanologia 
-. ` classe— ao 4.° oficio, sr. 

M u : ,'e 'r-o ; 

In, entariada: Virginia Ro-
sa Alves, que foi de Rem-lhe. 

.•.d classe—ao 2.° ofíci,), sr. 
Cu,stro ; 
Inventariado: António ,José 

Gonçalves, que foi cie Vila 
Fresc,linha, S. - Martinho. 

é. a classe— elo 1.° ofícin, sr. 
Ca 'd0`s •; 
Inventariado: António José 

dos Santos, que foi de Para-
dela. 

AL•filM1STRAooPi 
, 

N1a última segunda-feira 

Ei r6go 

BihliclECa b,3rCol- ose 
.*A ntonio •-taitázm- 1Pereb 

ra (conteniporàneo). ; 
N. ; em Barcelos a' 18' de 

abril de 1888, sendo filho de 
liosé Cláudio Pereira Baltazar, 
escrivão cio b.° oficio desta 
cotnarea, e de D. Claudina 

de v: :bro de 1,910, e que 
dtli'Jtl •l>ii1;3 La_Ilfls. -

;• (. Frei) Ele llt•arce-
Líi9 

12eií•ioso-.iados JIe-
Iloras ele 5. Francisco. Era 
natural de Barcelos. 
Cosia t;:r,sido--teólogo dis-

tinto, í e rCLlaCa lU h0i' 1'ei 
I,ui de Reli; lê-lo na Crónica, 
elos i1fi:,tor'e8, U , parte, — Ro-
dult.) Tossignatio em sua Ate- 
)lUS e — v .,et Luis •'uandigo 
em seus 3tzais. 
Escreveu trina obra intitu-

1ada 
I)Oze er_ct•léitciús da. fé. 

de 113ar- 
celos ( s'ec. »`I1): 
Cónego regrante de Santo 

Agostinho e mor idor no mos- 
teixo d, m. ordens em Lan-
dins, couto !e frèguesia do an-
tigo julgado'de i'crnli>im,.11o 
termo de Barcelos, e que 110-
je pertence ao concelho de 
•-ala Nova cie Faitlalicão, cria-
do pelo govêrno da Rainha 
I). liaria I1,,= em 22 de julho 
ele 1841. TailibLnl nasceu eira 
Barcelos.,Foi, —segundo dizia 
tine incinorial elo• cónego do 
►nesIllo mosteiro D. Joaq&tn 
de Agrèda, atro de 1623, que 
viu Ca anilo Castelo Branco, 
e que saiu dès•e mosteiro 
quando os cónegos regrantes 
de.. lá sairam tanll)étn—«varon 
de nluy-tas letras e engenho 
para historias». . 

Crê-se que dsixou escrito 
no mosteiro de Landim o 
encontro que tivera coro 11111 
erinit.ào da ordeniterceira de 
S. -Francisco, que vinha 
ac;oinpanhado por tini preto 
e que o ^ chamou ao lo-
cutório dê baixo, dizendo-se 
ser o tal erlisitão um grande 
fidal-o de nome Ruv Gomes 
de Azevedo; morrendo pouco 
depois ( veja-se 0 Senhor do 
Paço , de Nináes em seu final, 
por Camilo Castelo Branco). 
Escreveu: 
Tragédia. que. voy póor eira 

escriptura do ant.° de barc&)s; 
«perdètt-se, comenta Cainiló, 

(Co;:tiriz4a). 

B. Antas da Crta.a. 

r 

AcDIUIHHA POPULAR 

( A A. - V. B. R. P. ) 

Que coisa tão rara e bela 1 
(Fama antiga assuai o diz). 

Quem a alcançar é feliz 
Pois acha tetra tesouro nela. 

Qual é a coisa, qual é ela ? 
Quantos, erra sua procura, 
Sonharam com a ventura 

De poder deitar-lhe a mão... 
Mas que grande decepção! 

O nosso amigo sr. ilr; .,Au-
ré.lio Queiroz acaba de com- se, porveilttrr,s, logrou escre-
prar o estabelecimento termal vê-la o sujeito- encomiado 
do Eirõgo. Vão, pois, estas por D. Joaquim de Agrêda». 
águas dentro em pouco pas-
sar a ser aquilo a que as suas 
optinias qualidades terapèu-
ticas lhe dão jás.:?ni homem 
ele iniciativa, rçorno o sr. dr. 
Queiroz, fará 'o Eirôgo com-
petir com o que há no'gène-
ro, de melhor no país. As 
águas são prodigiosas. Que 
falta? Uni bom hotel, boa 
ca,-,) de banhos, o aperfeiçoa-
nionto do parque, enleios de 
comunicaçãoperinanentecom 
Barcelos e com ' o aprasivel 
s-ocal cie S. Lourenço e mata 
.'.o Pinheiro. E mais uma fila 
_le casas no gênero das que 
já teta, para queira as prefe- 

, f rir á vida do hotel. Nada mais 
tomqu.,. posse do lugar de 1 é preciso. 
Administrador do concelho o E' caso para fèlicitarmos 
sr. Artur ••tite-€ido Roriz PC- o sr. dr, Queirós e o conce• 

çãó; irá Çt7•vIP•Ní'.IÌA ADI- •s•úos•o , respeitosos cum- tio completo aband6nò Y tão Decifração da- última ptiblica-
AÇORA DO MINHO Jtnentoc, a s;• ex.. irttpot•t, litc r ueza, '; da-- A .lnlr°ir, B, 

A MALTA DAS > 
SALGADEIRAS 

Como disse no número tran-
sato da , Acção ,, tenho a carta 
dum detido. E' ela dirigida a um 
roubado, visinho meu e amigo; 
e, afirmando-lhe que não tetra 
cumplicidade no seu roubo ( ,, eu 
para vocemecê nada tenho..., 
bem sabe que eu_para aqui que 
nada tènlro u ); queixa-se --de "que 
está detido por causa do autor 
desta secção (« consta-me aqu 
lia cadeia que agora que é por' 
causa dêle que eu aqui-estou n) e 
insta com o meu amigo para que 
venha falar comigo. E, finalmen-
te, afirma que íí os que fizeram o 
crime arìdám em liberdade n. 
Apenas diremos da nossa par-

te, ao sinatário, que não engeita-
riamos a • responsabilidade que 
por ventura tivéssemos na sua 
prisão e detenção. 

Iì-ias estava já detido quando 
começamos, ha mêses, com con-
siderações sôbre êste assunto. 0 
que temos escrito sob a epígrafe 
—.IL Malta das salgadefras— 
sustentamo-lo e demonstrámo-lo 
on,ie e quando fôr preciso. Nada 
se afirma aqui que não saibamos 
explicar e demonstrar. De modo 
algum nós desejamos que sôfra 
qualquer inocente, ainda que se 
tratasse de possível inimigo, 
quanto mais tratando-se de pes-
soas que nem sequer conhece-
mos. Mas, se o sinatário da carta 
está inocente, nào é perante nós 
que deve ou.tem de justificar se.' 

Apresente as suas provas , a-, 
que ►n de direito. 

«os— gire fizeram o' crime 
andam em liberdade u. 

1r' verdade, os que fizeram os,. 
crimes ( pois fôram muitos os 
roubos e nào foi só um), pu pelo 
menos parte dos executantes fu-

a cadeia e irão praticar giram , d  
mais proezas. A' nova autoridade 
administrativa, se é da sua com-
petência, como pensamos, nós 
recomendamos que queira alg4c-
mrx coisa corra essa gente. 

Prenda os ladrões, sr. adminis-
trador. 
U o bem público que o recta-

PELO ARCIPRESTADO 

Vai  para tem ano que abri 
uma subscrição a favor do 
bom colega e amigo dedicado, 
Rev.' João Leitão, zelôso Pá-
roco de S. Fins. Rendeu 
586$000 reis. Q 
Gastou-se: Cóm o funeral 

— caixão, •parar►lenios, cêra 
e armação . . . . 305$00 
Papel e cartões 3500 
Para ajuda duma lá-
pide sóbre a campa  38$00 

120 missas por sua 
alma   24000 

Soma: ' 586,,00 

O caixão de chumbo foi 
pago pelos paroquianos de 
S. Fins; e para as despezas 
na casa de saude do -Pórtb 
conseguiu-se apurar do expó-
tio do falecido. Entendi assim 
que aqueles 240$00 eram bem 
aplicados em missas, que fo-
rtim-celebradas pelos dignos 
colegas : • rev.°` srs. Reitor de 
Quintiães e P.° António P. 
--Miranda da Silva. 

Actualmente temos no ar-
ciprestado um eclesiástico 
que não pode exercer as or-
dens e que vive em grande 
miséria. Socorrê-lo é. obra 
meritória. Qualquer donativo 
pode ser entregue no escritó-
rio do arciprestado ou ao, 
rev.° Pároco de St-' Maria de 
Galegos. 

Arcipreste, P.° Rios 1Vokais, 
n - d 

Para o sacerdote c 
na miséria: - 
p,4 Rios I oVzíq 
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ACÇÃO 8oC:,X- L 

ECOS ..e No•iciaS' 
Benemerência 

A' Irmandade do Bom Jesus 
da Cruz, ofereceu tim anónimo 
mil escudos (um conto de reis) 
para a Meza lhe dar a aplicação 
çue melhor entender. 
No último sábado, por êste 

,facto, mandou a Meza celebrar 
umá missa em -acção de graças. 

Professoras 

Foram reger as escolas primá-
rias de Santa Leocádia de Bri-
teiros, Guimarães, e de Sub-Por-
tela, Viana cio Castelo, respecti 
vamente, as sr.a' D. Maria Bea-
triz de. Sousa Pinto e D. Maria 
Terêsa de Sousa Pinto. 

Paraben . 

tias, a anciedade do nosso pú-
blico em concorrer ao espectá-
culo do próximo sábado está 
bem explicada. 

Apresenta-se, além disso, o Or-
feão Barcelense, com um pro-
grama atraente: Alèm de novas 
composições musicais pelo grupo 
coral, estreia-se o grupo scénico 
com duas lindas peças de teatro 
habilmente ensaiado pelo distinto 
amador sr. Faria Lopes. 
Tudo justifica, pois, a concor-

rência do nosso público ao tea-
tro, e a marcação, com tanta an-
tecedência, de-todos os lugares. 

Casamento 

Pelo tio do noivo, sr. Agosti-
nho José :Moreira, íoi pedida em 
casamento a ex,1 sr.a D. Maria 
Domingas da 1Zoc`1ta Relcza Fer-
raz, prendada e- gentil filha da 
sr,a D. Maria Ro,2'1a Soto-Maior 
e do falecido ten-nYe coronel 
médico dr. José Beleza da Costa 
Almeida Ferraz, para o sr. dr. 
Fernando Augusto Moreira, re-
centemente formad,) em medici-
na tia Univer-idade de Coimbra. 
-E' um casamento multo aus-

picioso, com a certeza de que 
fará a felicidade carinhosa dum 
forniosissimo lar. 

- © º•. lande e -Casta 

Veio a esta redacção apresen-
tar os seus cumprimentos e fazer 
as suas despedid,,s este nosso 
distinto e presadissimo amigo, 
que,--em breve, parte para Lis-
boa, onde vai fixar residência. 
Que o acompanhem as mais ri-

dentes felicidades e que amiude 
nos visite. 

Beºn acçF10 
Foi distribuida a quantia de 

250;00, em partes iguais, pelas 
prestantes instituições de Cari-
dade: 
Sopa dos Pobres, Pio de St-° 

António e Conferências de S. Vi-
cente de Paulo (homens e senho-
ras). Esta quantia pertencia ao 
sr. Saturnino Leal, ilustre enge-
nheiro, salário dos seus honorá-
rio§ em uma vistoria, que s. ex.a 
não quiz receber. 
Abençoada resolução, que 

muito enobreceu quem a prati-
cou, em fã, or dos pobresinhos. 

Intolerável 
Há cêrca de 26 anos, conse-

guiu a Direcção da linha do 
Pôrto á íPóvoa e Famalicão a 
concessão do assentamento de 
uma linha, desde Lau tidos a Via-
tia. Nunca cuidou da sua reali-
sação. 
Agora que seriamente se trata 

de um ramal da Póvoa a Viana 
e de outro de Esposende a Bra-
ga, vem êsse arcaico projecto 
tentar ' entravar a realisação do 
último. 
E o Conselho dos Caminhos 

de Ferro sancionou o pedido da 
Direcçãò da linha da Póvoa, 
para- que o inquérito a esse pro-
jecto começasse em La,indos!!! 
Nem ao diabo lembrava... 
E' preciso arredar este intole-

rável gesto, levantando-se, serena 
mas energicamente, ao menos 
Barcelos, Póvoa e Esposende. E 
sem perda de tempo. 

Teatro Gil Vicente 

No • próximo sábado, data so-
lene da restauração da indepen-
dência de Portugal, realisa o 
Orfeão Barcelense uma interes-
sante festa no Teatro Gil Vicen-
te, para -a qual, desde há dias, 
estão tomados todos os lugares. 
Compreende-se que o nosso 

público tivesse marcado, com 
antecedência, os bilhetes para 
êste espectáculo. E' que, tendo a 
nossa. casa de espectáculos so-
frido importantes reformas, que 
a tornaram de aspecto mais am-
plo, mais alegre e confortável, e 
tratando se, agora que de novo 
é aberto ao público o nosso tea-
tro, de •urfia festa promovida por 

Yem çonquísiando gerais simp• - j Perclri, 

A consoada dos presos 

Por intermédio do nosso dis-
tinto' patricio sr- dr. Aug ,sto 
Matos Lopes de Almeida, o sr. 
João Joaquim de Sousa Sobrinho, 
importante capitalista da Bahia e 
também nosso muito querido 
patricio, ofereceu ao distinto De-
legado do Procurador da Repú-
blica nesta comarca, ex.—I sr. dr. 
B::rnardino Justino dos Santos 
Andrade, ' uma libra em oiro, 
que produziu esc. 10659, para 
a ceia dos presos da cadeia. 
Bem haja o ilustre benemérito. 

Imaculada Conceição 

No próximo, dia 8 de Dezem-
bro, realisa-se, rio Circulo Cató-
lico desta vila, uma festa em hon-
ra da Imaculada Conceição, para 
o que j_i se estão preparando in-

teressantes .• números. a sessão solene, - além de 

outros oradores, falará o sr. dr. 
francisco _Veloso, distinto advo-
•ado em Santo Tírso e um dos 
i,iais-notéveis eletrtentos do tno= 
4imento caustico do nosso pais. 

Banco de Barcelos 

Balancete em 31 de Outubro de 1923. 

ACTIVO 

Agências e Correspon-
dências  

Caixa  r• 
Bancos e Banqueiros. 
Caução da Gerência..k 
Móveis e Utensilios. ."  
Propriedades   
Acções de c/própria. 
Valores Flutuantes . 
Letras a Pagar . . . 
Valores em Caução. 
Valores depositados. . '. 
Contas Correntes c/Ga-

rantia  
Letras Caucionadas. . 
Letras Descontadas. . 
Letras a Receber . . 
Empréstimos s/Penhores 
Letras em liquidação . . 
Devedores e Crèdores. 
Letras Tomadas. 
Recâmbios   

37, 760$77- 
y,.4ã.960$83 
69.076$48 
3.000$00 
5.832588 

30.000$00 
30.700500 
68.607$24 
1.570$00 

396.138$10 
.4.600$00 

695.686514 
19.974$64 

639.443$42 
43.387$92 
15.597$86 
13.892$83,3 

267.7745$81,1 
77.592$33 
4.334$90 

2.470:931$15,4 

PASSIVO 
Capital . 1 120.000$00 
Fundo de reserva . 35.000$00 
Reserva para liquidações.... I5.000$00 
Dividendos a pagar.. 7.404$$'99. 
Gerência do Banco ,. 3.000$00 
Cred. de Val. em Caução 396.138$10 
Cred. de Val. Deposi- ' 

tados  4.600$00 
Depósitos à Ordem 254.197$89,5 
Depósitos a Praso.. 1.554:076558 
Lucros e Perdas.— 81.513$58,9 

C-xntr'sl•uic•ses 

Termina com o corrente mês 
o praso para a cobrança das 
contribuições prediais de 1922 a 
2923. 

Exames 

Nas cade!ras de Mineralogia e 
Geologia, faculdade de Scièncias 
(Coimbra) foram aprovados os 
inteligentes académicos Leonel 
Monteiro Esteves e José António 
Beleza Ferraz. 
As nossas felicitações. 

Falecimentos 

Faleceu em Anha (Viana do 
Castelo) o rev ° José Rodrigues 
dos Santos Lima, de 83 anos de 
idade, que, dui ante muitos anos, 
foi capelão do Hospital de Viana. 
O venerando falecido era tio do 
nosso amigo José Rodrigues dos 
Santos Lima, inteligente feitor 
da Casa de Azevedo, na Lama, 
a quem apresentamos os nossos 
cumprimentos de pezar. 
- Em Prado, Braga, faleceu 

a sr.a D. Custódia da Conceição-
Queiróz, mãe amantissima do sr. 
Americo Queirós; digno Presi-
dente da Associação Comercial 
desta vila, a quem enviamos sen-
tidos pêsames. 

Ca rte ï ra 

Vimos nesta vila o sr. dr. João 
Inácio da Silva Correia Simões, 
ilustre juiz de Direiro de Olivei-
ra de Azemeis. 
-Vai melhor dos seus incómo-

dos o sr. Gonçalo A. A. Pereira, 
capitali*sta e benquisto cavalheiro. 
- Estiveram* nesta vila os srs-

António Augusto de Almeida 
Azevedo, Tesoureiro de Finanças 
do 2.0 bairro do, Pôrto e Manoel 
Feri eira ;Moutinho, negociante, 
da mesma cidade. 
- Tem estado no Pôrto, onde 

foi sujeitar-se a melindrosa ope-
ração e que correu muito bem 
- com o que muito folgamos 
-o sr. Paulo José Alves da Silva 
de Quiraz. pai do nosso presado 
amigo P.e António Pais de Mi-
randa e Silva. 
- Vimos nesta vila o nosso 

distinto amigo dr. Reis Maia, 
ilustre advogado, do Pôrto. 
- Estiveram em Braga os srs. 

tenente-coronel Francisco V. Chã 
uma agremiação ' barcelense que •Rodrigties Leite e Artur Rorfz 

2.470:931$15.4 

0 coucolho do rB1wR-
Com o nome de Armúida foi 

baptisada uma filhinha do nosso 
amigo João Francisco do jardim. 

Fôram-padrinhos o nosso bom 
amigo José Franciscwdo 'Jardim 
e Ludovina•Ferreira do- Jàrdim. 
- Em cumprinjento -dum voto 

a S. Sebastião hobve`rnissa can-
tada esermào no passado domin-
go a expensas da.sr.-, Maria.Au- 
g.usta Alves Campinlio, do togar 
de, Pereiró. Foi orador o nosso 
querido amigo Reitor de Milha-
zes. 
- O ex.m° sr. Sánde 'e Castro, 

ilustre engenheiro, foi na passa-
da quarta-feira á montanha de 
Nossa Senhora dá Frasqueira 
iniciar os trabalhos do levanta-
mento da planta de futuros me-
lhoramentos a realisar naquêle 
aprazivei local. 

Pena é que s. ex.", que em bre-
ve se retira para Lisboa, não 
possa com a sua muita compe-
tência auxiliar a grande Comis-
são de Barcelenses, que está a 
constituir-se, nesta empresa tão 
importante para Barcelos. 
- A ideia do levantamento da 

estátua ão ex.` e rev m° sr. D. 
António Barroso, já seria posta 
de parte? 
Crêmos bem que .nào, mas 

faz-nos impressão êste profundo 
silêncio. 
- Ginestalmente falando, estão 

tio poder os nacionalistas. Oh 1 
que novidade!- dirá àlguem. E 
é, sim senhor, nesta republica... 
democrática. a 
-Na igreja paroquial ,de Bar-

celinhos, realisou•se o enlace ma-
trimoniai da snr' josefína de Fi-
gueiredo, desta freguesia, com o 
snr. António José Pereira, do lu-
gar de Mareces, Barectinhos. 

Desejamos-lhes umí futuro cheio 
de mil felicidades. : M` 
- Sentimos um lirazer indisi-

vel por sabermos que no Rio de 
janeiro está no gôso duma per-
feita saude o nosso querido ami-
go Manuel Pereira, quê .todos 
julgavam estar morto. 'Muitos 
parabens à sua extremosa mãe e 
irmão. 1 
-O peditório para o Seminá-

rio rendeu nesta freguesia 985550 
réis. 

Com onze meses de idade, fa-
leceis tio passado dia 22, a meni 
na Ana, filha muito querida do 
nosso bom amigo, sr:.Manuel 
José da Costa. _ 
As nossas condolêtïcias. 

Cò><ito, •2ri. 

Faleceu o snr. Antônió;.Alva-
renga. A 26, teve ofício -fúnebre 
f sq#raiar-1Jae t rima, 

R enitelhe, 27. 

No dia 25, baptisou-se uma fi-
lha de Augusto J. Soúsa, á qual 
foi dado o nome de Luiza. 
-De tarde houve os actos de 

piedade, fazendo-se por essa oca-
sião_ Via-Sacra, em sufrágio das 
almas do purgatório. 
- No dia 26, realisou-se o ca-

samento de Laurindo José Perei-
ra, da Póvoa de Varzim, com Jo-
sefina ' Maria da Cruz, de Reme-
lhe: Que tenham um futuro reple-
to de prosperidades, são os nos-
sos votos mais ardentes. 
- Nêste mês de Novembro, 

consagrado pela Santa Igreja às 
almas, os povos destas localida-
des toem vindo diante do jazigo 
do sr. D.'António Barroso fazer 
os mais fervorosos sufrágios. E' 
um actó éonsoládor vêr grupos 
de homens, crianças, e mulheres, 
ajoelhados e em atitude reveren-
te, diante' do seu jazigo, recitando 
o têfço do rosário, vindo algu-
mas pessoas de longe e sendo de 
fôdas as classes sociais 1 
-Devido a um esbôço de con-

flito entre três confrarias, que 
num funeral disputavam a pre-
cedência, não se incorporaram. 
- O rev. Pároco leu e expli-

cou a -lei da Igreja, que determi-
na que nos funerais vá só uma 
cruz. Com o auxílio de Deus, já 
se cumpre religiosamente essa 
disposição. E' necessário eliminar 
esse abuso de tantas cruzes nos 
enterros, quando a Igreja manda 
só asma, a da igreja funerante. 

Abade de Neiva, 26. 

Encontra-se rio Pôrto, tendo 
sido operado pelo sr. dr. Correia 
de Barros, o sr. Paulo da Silva, 
nosso respeitável amigo, que fi-
cou bem. Estimamos. Acompa-
nhou- o seu filho-rev. sr. P' An-
ténio F. Miranda da Silva. 
-Está para breve, segundo 

nos segredaram, o casamento du-
ma prendada menina, perten-
cente a uma distinta família da-
qui, com um cavalheiro de Bra-
ga, que também é um carácter 
completo, de boa família, inteli-
gente e trabalhador. 
- A 24, consorciou-se, com 

uma respeitável menina da famí-
lia Cercal, de Ardegão, o sr. Ma-
nuel Gomes Barbosa. Assistiu-
lhes, celebrou a missa e lançou 
as bençãos nupciais, seu vene-
rando tio e nosso bom amigo --
rev. sr. António Gomes Barbosa. 
Em seguida, foi servido um 

lauto jantar em casa do pai do 
noivo-o abastado proprietário 
snr. José Gomes Barbosa, a que 
assistiram o digno clero visinho 
e para cima de quarenta convi-
vas. Aos noivos, desejamos mui-
tas venturas. 

;asou o sr. Manoel Domingos 
Lobo corna sr' Maria Rosa Pe-
reira de Andrade. Fôram residir 
para a freguesia da Silva. -

Desejamos-lhes felicidades. 
- Foi baptisado um filho de 

José de Sousa Cunha, recebendo 
o nome de Armando. Fôram 
padrinhos Dionisio José de Mi-
randa e Maria Júlia de Miranda. 
-Com demora de poucas ho-

ras, esteve aqui o snr. Adelino 
Lopes dos Santos, negociante do 
Pôrto. 
-Teve lugar, rio último do-

mingo, a hora mensal de adora-
ção- eucarística, por ocasião dos 
exercícios dos mêses do Rosário 
e Almas. 
Os estabelecimentos de mer-

cearia e vinhos da estrada fe-
charam, por essa ocasião, e con-
tinuarão fechados, em todos os 
meses, por ocasião da hora da 
adoração. Com muita satisfação, 
louvamos por isso os honrados 
negociantes Manuel Dantas Jú-
nior e Francisco Pereira Mendes-
-Retirou para essa vila a dis-

tinta família Alves Monteiro, que 
aqui passou uma larga tempo-
rada, no lugar da Igreja. Os nos-
sos respeitosos cumprimentos de 
despedida. 

Vilar do TNTonte, 27-

Repentinamente, faleceu o sr. 
João da Costa Mano (o Pimenta). 
Foi sufragada a sua alma com 
oficios de 'corpo presente. 

Pêsames-á familia em luto. 
- Terminam na próxima sex-

ta-feira os exercicios dos mêses 
do Rosário e Almas. Barcelos. 

Campo, 28. 

Faleceu o sr. José Manuel dos 
Santos, de 85 anos. Fulminado 
com um ataque repentino, ape-
nas pôde receber a Extrema-
Unção. Foi-lhe sufragada a alma 
com responsos e missas. 
-Também foi para o céu um 

filho do sr. Manuel Marques da 
Costa, o Arménio, de 6 mêses. 
- Abraçamos aqui o nosso 

presado amigo sr. Bento Ferrei-
ra Carmo, de Braga. 

COMISSAU DAS rCMS 
DAS CCVZOS 

A Direcção da Asso-
ciação Comercial de 
Barcelos, convïda a ex. m a 

Cortiissão das festas das 
Cruzes para o ano de 
1924, a reunir no próxi-
mo dia 30 do corrente 

mês, pelas 20 '/, horas, 
na sede da Associação, 
á rua D. António Barro-
zo n.o 63, para .resolver 
assuntos respeitantes ás 

mesmas festas. 

suli i TO " LIS 
Da Empreza de Cimen-

to de Leiria, a maior fá-
brica de cimento do país. 
O cimento de maior 

resistência. 
Vende: 
A «Elétrica», Vila No-

va de Famalicão e Fran-
cisco José de Sousa, 

dure a sia fosso e• •a••o e e 
com a «pu(mofossintI» superior aos similares 

nacionais e estrangeiros, eficaz nas 
bronquites, asma, conqueluche, 
tosses rebeldes e em geral 

nas doenças das vias 
respiratórias 

DEPÓSITO--- Drogaria de o 
- Manoel deSousa Martins, Li-
imitada, Rua Barjôna de Frei-

ra - 'tg s, 12 e 14. 
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PAPELARIA vencias por junto e a re-
talico, de papeis de to-

das as qualidades, para impressão e es---ri-
ta. Objetos de luxo para escritorio.. 
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+ • + Completo e variado sortido em casi.rnitas, chales, • $ 
malhas, panos crus, panos brancos 

$•+ e muitos outros-arli os. ++ 

PREÇOS DE RECLMIE •+ 
++ 

Rija 
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de M o 

D. Antonio Barroso, 34 ó 36 

+++ Um borra 
+++ 
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A C0NMANÇA 
PASSAPORTES E PASSAGrNS 

JUS  M6D18119 Torres 
Letalmente hkibilit,,tdo 

. —Barcelos 

Passagens para América do No tÂ, Rio de 
amaneiro, Argentina, -Africa Portuguésa 

e mais portos, etc. Passaportes para França, 
Espanha, etc. 

P- rocurar esta casa, é ter a certeza de 
chie os seus contratos serão sempre fiel 
adente cumpridos, e de que os Srs. passa 
geiros seguirão ao seu destino senzpY e 
dentro da legalidade. 
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Esta casa não tens ligação alguma 
com a do seu irmão nã rua Direita, CiX 
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